
Comentários e Notícias

A RACIONALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS: 
UMA NECESSIDADE URGENTE

A  existência de um órgão central de adminis- 
tração, quando outro motivo não houvesse, estaria 
Plenamente justificada pela necessidade de racio- 
n£>lização dos nossos serviços públicos. D e fato, 
não ha cousa mais chocante, mesmo aos olhos de 
Urn leigo, do que os processos de que se valem as 
nossas repartições no desempenho das tarefas que 
^es são cometidas. O  apêgo ao formalismo assu- 
71X111 > inexplicavelmente, tamanhas proporções que 
tudo se sacrifica cm seu nome. E, o que é peor, 
RUalquer iniciativa isolada, no sentido da simplifi- 
caÇão do trabalho, esbarra no tradicionalismo, no 
Cspirito rotineiro que não admite inovações, no 
c°nservantismo que de antemão condena tudo que 
c novo, pelo simples prazer de manter o que é
velho.

Um dos aspectos mais impressionantes dêsse 
f° r'nalismo é a instituição do "processo". Referi- 
mo-nos ao volume de fôlhas numeradas e rubrica- 
^as, precedidas de autoação, cheio de exigências 
sllPêrfluas, como a inutilização de espaços em bran- 
c°. despachos interlocutórios, informações multipli- 
Cíldas e incompletas, pareceres sem conclusão, de- 
cJàrações inúteis, como "visto", "junto expediente", 
Usinei expediente", "a consideração superior", 
®'c/ia-se devidamente informado", têrmos de rece- 
trnento, juntada e desanexação de papéis, e outros 

ta,,tos chavões que emperram a máquina adminis- 
ativa, com grande prejuízo de tempo, trabalho, e 

^ater/a/, Não ha assunto objeto de estudo, por
simples que seja, sem a formação do respecti- 

„°  Processo", que vai de mão em mão através os 
Cãrtais competentes", passa por protocolos, recebe 

lnia séríe de carimbos, distribuições, informações, 
Pareceres e despachos, avolumando-se em peças 
,luteis. O  que poderia ser resolvido num dia, leva 

Serrtanas c meses; o que poderia constar de uma
fclh,a de papel, ocupa dezenas de fôlhas: e o tra­

balho se multiplica num desperdício absurdo, quan­
do poderia ser utilizado em atividade mais produ­
tiva, si bem orientado.

Êsse é, incontestavelmente, um dos fatores 
mais poderosos do desprestígio da nossa adminis­
tração no conceito do povo, que cada vez mais 
foge a tudo que tenha caráter oficial. A  reparti- 
ção pública é um espantalho que logo traz à lem­
brança a idéia das delongas inúteis, da ineficiên­
cia, do predomínio do aspecto formal. E  isso tanto 
mais se acentua quanto o exemplo das organiza­
ções privadas aí está patente, oferecendo uma com­
paração desoladora.

E' verdade que existem grandes diferenças 
entre os negócios públicos e os particulares e não 
se pode pretender uma transplantação cega de 
métodos de trabalho. M as não é menos certo que 
existe também analogia sob vários aspectos e que 
nada impede uma adoção conciente dos métodos 
que fôrem aplicáveis. Não tem sido outra, aliás, 
a orientação seguida pela administração norte- 
americana, caracterizada na expressão "more busi- 
ness in government". Os serviços públicos, nos 
Estados Unidos, refletem essa tendência, cada vez 
maior, de simplificação do trabalho a exemplo das 
organizações privadas. Não existe o "processo", 
não existe o formalismo inútil; tudo se faz de mo­
do prático, pelo caminho mais curto, em proveito 
da eficiência.

A  racionalização dos nossos serviços não se­
rá obra de um dia. E' preciso atingir, em seus 
mais profundos alicerces, um regime que se vem 
estratificando por dezenas de anos, um regime 
que criou raízes na mentalidade do funcionário, 
do administrador e, paradoxalmente, do próprio 
povo que o ataca. Por isso mesmo é de esperar 
uma resistência tremenda, que sufocaria qualquer 
iniciativa isolada. Faz-se mistér uma ação de con-
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junto apoiada em decisão inabalável, um esforço 
continuado que não esmoreça diante dos empeci­
lhos e. sobretudo, uma atuação inteligente bastan­
te para, sempre que possível, contorna.r os obstá­
culos, de modo a produzir o mínimo de atrito.

Por outro lado, o processo de racionalização 
deve ser feito em obediência a um plano e não 
pode ficar ao sabor de tendências individuais. Si 
bem que certos pontos possam sofrer ataque ime­
diato, ha diversos aspectos que exigem mais acu­
rado estudo e só podem ser objeto de ação genera­
lizada. Assim, a redução das fases do trânsito in­
terno dos papéis, a proscrição de informações, pa.- 
receres e despachos interlocutórios, são necessida­
des de possível satisfação imediata, mesmo por 
iniciativas isoladas. Já o mesmo não acontece 
quanto à supressão compulsória do "processo", a 
introdução de fórmulas padronizadas para o tra­
balho de rotina, a descentralização da execução 
dos serviços, a fixação de responsabilidades. Para 
tanto é indispensável uma ação de conjunto, pre­

cedida de estudo minucioso das variadas condições 
de trabalho.

Só um órgão central poderá levar avante qual­
quer tentativa de racionalização dos serviços. Isso 
é verdade, não só em virtude das condições acima 
apontadas, que cumpre preencher, como também 
porque o processamento exige uma fiscalização 
contínua, até que o novo regime adquira raízes. A 
racionalização não poderá ser feita por decreto; 
será necessário colocar, em cada setor atingido, 
um agente que acompanhe o desenvolvimento dos 
serviços, a ver si estão em uso os métodos preco­
nizados. Êsses agentes devem obedecer a uma 
orientação única, sem o que estará quebrada a in­
dispensável uniformidade.

O órgão central, de administração já existe 
o Conselho Federal do Serviço Público Civil, ern 
boa hora. criado pela Lei do Reajustamento — e 
não tardará a enfrentar o magno problema de que 
nos ocupamos. Ainda que outras vantagens não 
apresentasse, êsse aspecto de suas atividades seria 
bastante para jutificar a sua existência.

OS GRANDES FUNCIONÁRIOS E 0 SERVIÇO CIVIL
Ainda recentemente, em “L ’Illustration", o 

sr. Coudurier de Chassaigne se ocupava da per­
sonalidade de Sir Robert Vansittart, o atual se­
cretário permanente do "Foreign O ffice". Trata- 
se de um dos homens públicos ingleses que desde 
vários anos mais profunda influência vêm exer­
cendo na conduta dos negócios exteriores do Reino 
Unido. Entretanto, até bem pouco tempo, " the 
man in the Street" ignorava ou apenas suspeitava 
vagamente a importância do papel desempenhado 
por êsse alto funcionário do "Civil Service".

A  "classe administrativa", ou seja a elite do 
Serviço Civil, tem neste último meio século forne­
cido ã Inglaterra alguns de seus mais inteligentes 
c dedicados servidores. A  contribuição dada por 
vários dêles, para o solucionamento de grandes 
problemas, tanto de ordem nacional, como inter­
nacional, foi muitas vezes verdadeiramente deci­
siva. Sem se tomar êsse fato na devida considera­
ção será, por conseguinte, completamente impossí­
vel compreender-se a história inglesa a partir da 
oitava década do século passado.

Em seu aludido artigo, pergunta o sr . dc 
Chassaigne ■—• "A té que ponto merecerá um dos 
mais altos funcionários dêsse incomparável "Civil 
Service" a denominação "homem político ?" De- 
ver-se-á reservar tão somente aos membros da 
Câmara dos Lords, ou da dos Comuns, o qualifi- 
cativo "politico"? Não seria mais acertado confe­
rir a certos grandes servidores da corôa a desig'  
nação, tão preciosa quanto tara. de "estadista ? 
E termina dizendo que em relação a Sir Robert 
Vansittart os historiadores futuros responderão dc 
maneira a não deixar a mínima dúvida a. respeito. 
E o mesmo se poderá dizer em relação a outras 
figuras de relêvo da "administrative class" do 
"Civil Service" britânico.

Outros países dispõem, nos quadros de seU 
funcionalismo, de um grande número de homens 
de notáveis aptidões intelectuais e de grande ca­
pacidade de trabalho. Os Estados Unidos, poc 
exemplo, possuem em vários de seus Departamen­
tos, mas principalmente no de Estado e no de 
Agricultura, um verdadeiro escol de mentalidades
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inteiramente dedicadas ao serviço público. A  
França, por sua vez, tem um estado-maior de 
"grands fonctionnaires" ao qual se deve, em larga 
parte, a extraordinária obra construtiva levada a 
efeito pela Terceira República.

Mas, em nação alguma existe um Serviço Ci­
vil comparável ao britânico sob o ponto dc vista 
da conciência de sua função social relevantissima. 
O "Civil Service" da Inglaterra apresenta certas 
características de uma verdadeira "ordem sagrada" 
cujos membros nem um só momento se esquecem 
do elevado ideal a que consagram as suas existên­
cias. E' isso o que explica o padrão ético inegua- 
lado dessa grande corporação cuja importância na 
história inglesa já foi comparada à da própria Re­
volução Industrial.

Não é fácil encontrar as razões explicativas 
da excelência singular do "Civil Service" britâ­
nico. A  seriedade com que são feitos o recruta­
mento e as promoções não é realmente privilégio 
do Reino Unido, nem tão pouco, a idéia de que o 
serviço público constitue uma "carreira", pois, em 
diversos países, tal concepção já se acha de há 
muito adotada como um dos pilares da organização 
dos quadros do funcionalismo. Somente os traços 
psicológicos peculiares do povo inglês poderão, 
talvez, fornecer os necessários esclarecimentos sô- 
bre o assunto.

A  nação européia que nesse ponto mais se 
aproxima da Inglaterra é. Sem dúvida, a França, 
Por um conjunto de circunstâncias históricas fo ­
ram êsses dois países ocidentais justamente os pri­
meiros que atingiram h plena maturidade política, 
isto é, os que mais cedo realizaram a sua unidade 
nacional. Provavelmente é êsse o motivo pelo qual 
aquilo que os franceses chamam tão expressiva­
mente "le goút de VEtat" se desenvolveu mais

cedo e mais fortemente entre os elementos intelec­
tuais dessas duas poderosas nações.

Ainda ha pouco, um grande jornal parisiense 
focalizava a. personalidade do economista Jacques 
Rueff, que é atualmente um dos "grands fonction­
naires" mais representativos da França. Êsse ins­
petor das Finanças, que é também um dos mais 
reputados "experts" em questões monetárias e 
bancárias, vem prestando nestes últimos anos os 
mais assinalados serviços ã administração finan­
ceira de seu país. Defensor convicto do liberalis­
mo econômico, Rueff tem, entretanto, com a maior 
lealdade, desde o último govêrno Lavai, colabora­
do de maneira continua e eficaz na elaboração de 
todas as medidas destinadas a assegurar efetiva­
mente o " redressement" da França.

Vansittart e Rueff são dois exemplos alta­
mente significativos de grandes funcionários com 
um pronunciado "goút de VEtat". Homens dêsse 
feitio foram sempre, porém o são hoje ainda mais, 
em qualquer país, valiosíssimos sob o ponto de vis­
ta do interêsse nacional. E' claro, todavia, que uni­
camente a existência de um Serviço Civil digno 
dêsse nome pode permitir que êles surjam e atuem 
com todo o rendimento de que são capazes.

Cada nação deve cuidar presentemente, sem 
perda de tempo, de instituir um Serviço Civil, na­
turalmente levando em conta, não apenas as suas 
necessidades e possibilidades, mas também as suas 
peculiaridades. Onde a função administrativa do 
Estado estiver confiada a um "pessoal” que faça 
verdadeiramente jús àquela denominação, é claro 
que o interêsse público estará sempre defendido da 
melhor maneira. E em tais condições é perfeitamen­
te razoável esperar a formação de um estado-maior 
de funcionários que se distingam por sua alta qua­
lidade e por seu acentuado "goút de VEtat".
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INSTITUTO DO ÀÇUCAR E DO ALCOOL
A poderosa distilaria que está sendo construída em Campos

O  município de Campos, como ninguém o ignora, é um 

dos grandes centros produtores de cana de açúcar de nosso 

país. Por tal motivo justamente, é que o Instituto do Açú­

car e do Alcool resolveu construir na progressista cidade 

fluminense uma grande distilaria de alcool, que será a mais 

poderosa do Brasil. Graças a essa iniciativa, irá a nossa

I N S T I T U T O  D O  « C U C A R  E O O  A L C O O L  

C a  no p o s

tuto do Açúcar e do Alcool. Êsse soberbo aparelho de dis- 
t ilação do alcool fica situado a 13km. de Campos, em meio 

das usinas de açúcar fluminenses.

economia açucareira dispor de mais um elemento de con­

siderável valia para a elevação de seu grau de produti­

vidade .

Vai assim o Instituto do Açúcar e do Alcool, realizan­

do, sem solução de continuidade, o programa de amparo 

e estímulo à mais antiga das indústrias nacionais, qfle ç a

razão mesma de sua existência. Seguindo fielmente as di­

retrizes traçadas pelo sr. Presidente Getulio Vargas, o 

I. A . A . tem com incontestável sucesso orientado a pro­

dução de açúcar no Brasil de maneira a conservá-la sempre 

em equilíbrio com as exigências do consumo. Ao lado dessa 

ação reguladora, o I. A . A . vem tambem envidando todos 

os seus esforços no sentido do aperfeiçoamento dos méto­

dos empregados nesse importante setor econômico, que é o 

do açúcar e do alcool.

Nada melhor o demonstra, aliás, do que a iniciativa a 

que estamos nos referindo. A  Distilaria de Alcool de Cam­

pos será uma obra que deverá encher de orgulho todos os 

brasileiros que anseiam por um rápido desenvolvimento eco­

nômico de sua pátria. Damos abaixo alguns esclarecimen­

tos sõbre czja obra de tamanha utilidade futura para o 

Brasil.

A  grande construção tem as seguintes características 

técnicas: tratamento dos melaços da cana ou do alcool reti­

ficado, a alta ou baixa graduação; produção diária de 600 

hectolitros de alcool deshidratado a 99°8 ou de alcool reti­

ficado a 96°5; fermentação pura em cubas fechadas com a 

esterilização pelo sistema Barbet; processo de dcshidrataçâo 

das Usinas de Melle; recuperação do alcool no gás da fer­

mentação.

Os edifícios destinados aos diversos serviços da disti­

laria ocupam as seguintes áreas:

Preparação de mostos, fermentação e sala de distilaria 

— 1.640 metros cúbicos; casa de ctldeira e máquinas a va­

por — 700 metros cúbicos; escritório e serviços de expedi­

ção — 280 metros cúbicos; depósito de alcool — 1.200 me­

tros cúbicos; serviços de águas e bacias de decantação co­

bertas — 3.400 metros cúbicos.

Os três tanques de depósito do melaço têm a capaci­

dade total de 22.500.000 litros; as cubas de fermentação, a 

de 2.160.000 litros e os tanques de depósito de alcool podem 

receber 3.800.000 litros. A  distilaria e montada com qua­

tro geradores Babcook-Willcox, dotados de modernos instru­

mentos de controle, tendo duas poderosas máquinas a vapor 

e a superfície total dos geradores é de 750 metros cúbicos, 

podendo produzir a fôrça motriz de 550 C . V . A  casa 

de distilação compreende 2 aparelhos de distilação-rctifica- 

ção-deshidratação, com capacidade para produzir 60.000 

litros, em 24 horas, de alcool retificado ou deshidratado. 

Tais aparelhos constituem um conjunto aperfeiçoadíssimo, 

pois podem tratar indiferentemente os mostos, os alcoois, 

brutos ou retificados, e produzir alcoois, retificado ou abso­

luto, com rendimentos elevados de produção.



Conselho Federal do Serviço Público Civil

Concurso para cargos iniciais de “ Dactilógrafo”

Terminou no corrente mês a prova de sanida­
de e capacidade física do concurso aberto pelo C . 
P .  S , P .  C . ,  para provimento de cargos da clas­
se inicial da carreira de “Dactilógrafo” de qual­
quer Ministério.

709 candidatos se submeteram ao exame cli­
nico e ao exame roentgenfotográfico pulmonar, dos 
quais 11 foram inhabilitados por apresentarem con­
dições desfavoráveis de saúde, reveladas pelo 
exame. Tais candidatos foram encaminhados aos 
Centros de Saúde, do D .  N .  S . ,  onde lhes será 
ministrado, gratuitamente, tratamento adequado.

Cumpre ressaltar êsse fato, que veiu patentear 
ura outro aspecto, de grande alcance social, do 
exame médico obrigatório dos candidatos a empre­
gos públicos. Com efeito, a par de inegáveis van­
tagens para o Estado, que não terá futuramente de 
arcar com prejuízos decorrentes do ingresso, nos 
quadros do funcionalismo, de pessoas com capaci­
dade física infra-normal, o exame de saúde crite­
rioso, nos moldes por que vem sendo feito nos con­
cursos realizados sob a responsabilidade do C .  F .  
S . P .  C . ,  isto é, tendo em vista a carreira para a 
qual se destinam os examinandos, permite ainda 
o conhecimento da existência, em estado incipien­
te, de enfermidades cuja cura completa deperde, 
na maioria das vezes, do diagnóstico precoce segui­
do de tratamento imediato capaz de interromper 
a marcha evolutiva da moléstia.

Por edital publicado no "Diário Oficial” de 
16 de junho, os candidatos habilitados na prova em 
aprêço foram convidados a comparecer, no dia 19, 
ao edifício do Instituto de Educação, onde se rea­
lizaria, a segunda prova do concurso, de nível m en­
tal e aptidão.

A essa prova, que se efetuou às 8 .30  do dia 
marcado, com a presença do presidente do C .  F .

S. P .  C . ,  do ministro interino do Trabalho, re­
presentantes de outros ministros de Estado, mem­
bros de Comissões de Eficiência, outras figuras da 
alta administração federal e jornalistas, compare­
ceram 672 candidatos.

Constou a mesma de questões objetivas, for­
muladas sob a forma de testes elaborados por es­
pecialistas de reconhecida competência, pelas quais 
seriam aferidas certas qualidades indispensáveis 
àqueles que se destinam a desempenhar a função 
de dactilógrafo.

De uma rápida enquête  feita no local, logo 
após o término da prova, que teve a duração de 52 
minutos, resultou a impressão geral francamente 
favorável à ordem perfeita em que a mesma de­
correu e ao critério superior que presidiu à organi­
zação do concurso.

N o dia 27 do corrente, procedeu-se ao ato 
público de identificação das provas, cujo resulta­
do foi amplamente divulgado pela imprensa e pelo 
rádio. Foram habilitados 559 candidatos, cujos 
nomes constam da relação publicada no “Diário 
Oficial” de 28 dêste mês, juntamente com o edital 
que os convocou para a prova seguinte, de P or­
tuguês, a qual foi levada a efeito no dia 30, no 
mesmo local da anterior.

À prova de Português, que também constou 
de questões sob a forma de testes, além de uma 
parte de redação, compareceram 553 candidatos, 
aos quais foi concedido o prazo de 1 hora e 30 
minutos.

Logo depois da identificação pública das pro­
vas, a ser feita no próximo mês de julho, os can­
didatos habilitados serão chamados para a prova 
de trabalho dactilográfico, última de seleção e com 
caráter eliminatório.
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Concurso para cargos iniciais da carreira de “Servente”

O prazo concedido aos candidatos inscritos 
condicionalmente no concurso para provimento de 
cargos da classe inicial da carreira de “Servente” 
de qualquer Ministério, que deveria terminar no 
dia 27 do corrente, acha-se prorrogado até o pró­
ximo dia 12 de julho.

Concurso para cargos iniciais
Terminará no dia 9 de julho próximo o prazo 

concedido pelo presidente do Conselho Federal do 
Serviço Público Civil aos candidatos inscritos con­
dicionalmente no concurso para provimento de 
cargos iniciais da carreira de “ Guarda Sanitário” , 
do Ministério da Educação e Saúde.

Continuam, por isso, a ser recebidos, até es­
sa última data, no local das inscrições, no Palácio 
Tiradentes, os documentos dos candidatos que se 
encontram naquelas condições.

A relação dêsses candidatos foi publicada no 
“Diário Oficial” de 27 de maio passado.

carreira de “Guarda Sanitário”
Até aquela data o secretário do concurso acei­

tará os documentos dos candidatos que se acham 
naquelas condições e cuja relação, conforme noti­
ciámos em nosso número anterior, foi publicada no 
“ Diário Oficial" do dia 2 de maio passado.

da

Concurso para cargos iniciais da carreira de “ Cônsul ”
Continuam abertas até às 17 horas do dia 8 

de julho próximo vindouro, de acôrdo com o edital 
publicado no “ Diário Oficial” de 9 de abril passa­
do, as inscrições ao concurso par provimento de 
cargos da classe inicial da carreira de “ Cônsul” , do 
Quadro único do Ministério das Relações Exte­
riores .

O prazo de validade do concurso é de 1 ano, 
a contar da data de sua homologação pelo C. F. 
S. P. C.

As Instruções especiais para êste concurso

acham-se publicadas na íntegra, no número de 
março de Revista do Serviço Público.

Os cargos iniciais da carreira de “ Cônsul” es­
tão classificados na letra J, correspondente ao ven­
cimento de 1:500$000 mensais.

As fórmulas impressas de requerimentos, as 
instruções e programas são fornecidos diariamen­
te no local das inscrições, no Palácio Tiradentes, 
secção de concursos do C. F. S. P. C.

Qauisquer informações relativas ao concurso 
poderão ser obtidas pessoalmente ou por escrito 
com o secretário do mesmo.

Concurso para cargos da carreira de “Técnico de Educação”
Conforme foi noticiado em nosso número an­

terior, as inscrições ao concurso para provimento 
de cargos da carreira de "Técnico de Educação” , 
classes I, J, K e L, do Quadro 1 do Ministério da 
Educação e Saúde, encerraram-se às 17 horas do 
dia 27 de maio, com um total de 130 candidatos.

Entretanto, em conseqüência de despacho fa­
vorável do presidente do C . F. S. P. C ., conse­
guiram inscrever-se mais 3 candidatos, perfazendo 
assim o total de 133.

De acôrdo com as Instruções espectais ( Cap. 
II — art. 4.“ ) baixadas com o Ato n. 54, de
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21-3-38, o prazo para a entrega das monografias 
de que trata o art. 3.u, letra b, das ditas Instruções, 
deveria terminar no dia 2 do corrente. Em virtude, 
Porém, da Resolução n. 2.662, de 3 de junho, ês- 
Se prazo foi prorrogado por 15 dias.

O candidato inscrito sob o número 58 reque­
reu e obteve o cancelamento de sua inscrição.

Para constituírem a Banca Examinadora dês- 
te concurso, foram designados, por Ato n. 63, de

30-6-938, os senhores: prof. Antonio de Almeida 
Junior, prof. Antonio Carneiro Leão, prof. Fer­
nando de Azevedo, prof. Fernando Rodrigues da 
Silveira e prof. Manuel Bergstrom Lourenço Fi­
lho. São nomes que gozam de elevado conceito 
nos meios educacionais do país e cuja escolha bem 
reflete a preocupação do C . F. S. P. C . em 
cercar rias maiores garantias de êxito os concursos 
realizados sob sua responsabilidade.

Concurso para cargos iniciais de “Médico Sanitarista”
As inscrições a êste concurso foram encerra­

das, de acôrdo com os têrmos do edital de abertu- 
ra das mesmas, no dia 1 do corrente. Inscreveram- 
se, ao todo, 15 candidatos.

Em face do que dispôs o Decreto-lei n. 476, 
de 8-6-938, deveriam ser inscritos, ex-ofício, 5 
médicos sanitaristas interinos do Quadro I do Mi- 
mstério da Educação e Saúde. Dêstes, porém, 3

já se tinham inscrito espontaneamente, 1 faleceu, 
de sorte que a medida em aprêço somente atingiu 
ao dr. Gildo Aguirre, o que eleva para 16 o total 
de candidatos.

Ainda como conseqüência do Decreto-lei nú­
mero 476, o prazo para a entrega dos documentos 
necessários à inscrição definitiva foi prorrogado 
por 1 mês.

Concurso para cargos iniciais
Por edital publicado no "Diário Oficial” de 16 

do corrente, foram abertas as inscrições ao con­
curso para provimento de cargos da classe inicial 
da carreira de “ Calculista” , dos Quadros I e V  do 
Ministério da Viação e Obras Públicas e do Qua­
dro único do Ministério da Agricultura.

As Instruções especiais relativas a êste con­
curso, baixadas com o Ato n. 61, de 19 de maio, 
estão publicadas integralmente no número anterior 
de Revista do Serviço Público.

O concurso será válido pelo prazo de dois

da carreira de “ Calculista”
anos, a contar da data de sua homologação pelo 
Conselho Federal do Serviço Público Civil.

As inscrições estarão abertas até o dia 16 
de agosto vindouro.

As fórmulas para requerimentos, as instruções 
e programas são fornecidos aos interessados, dia­
riamente, no local das inscrições, andar térreo do 
Palácio Tiradentes.

O  secretário do concurso, pessoalmente ou por 
escrito, prestará quaisquer informações que sôbre 
o mesmo lhe fôrem solicitadas.

Concurso para cargos iniciais da carreira de “ Meteorologista”
Acham-se abertas desde o dia 16 do corrente, 

conforme edital publicado no "Diário Oficial” da 
mesma data, as inscrições ao concurso para pro- 
vimento de cargos da classe inicial da carreira de 

Meteorologista” , dos Quadros I e V  do Ministé- 
rio da Viação e Obras Públicas.

Com o Ato n. 62, de 19 de maio último, o 
C. F. S. P. C . baixou as Instruções especiais 
relativas a êste concurso, que foram publicadas na 
íntegra por esta Revista, em seu número correspon­
dente ao dito mês.

As inscrições serão encerradas às 17 horas 
do dia 16 de agosto próximo futuro.


